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Prescrições Fundamentais da NBR 5410

A NBR 5410:2004, item 3.2, 5.2, 5.3 e 5.4, estabelece
as prescrições fundamentais destinadas a garantir a
segurança de pessoas, animais domésticos e bens
contra os perigos e danos que possam resultar da
utilização das instalações elétricas em condições
previstas



Prescrições Fundamentais da NBR 

Proteção contra choques elétricos
Elemento condutivo ou parte condutiva
Proteção básica
Proteção supletiva
Proteção adicional
Dispositivo de proteção a corrente diferencial-residual (DR)
Sistemas de extra-baixa tensão separados da terra e de outros
sistemas



Prescrições Fundamentais da NBR 5410

Proteção contra efeitos térmicos
As pessoas, bem como os equipamentos e materiais
fixos adjacentes a componentes da instalação elétrica,
devem ser protegidos contra os efeitos térmicos
prejudiciais que possam ser produzidos por esses
componentes, tais como:

Risco de queimaduras
Combustão ou degradação dos materiais
Comprometimento da segurança de funcionamento dos
componentes e equipamentos instalados



Prescrições Fundamentais da NBR 5410

Proteção contra Sobrecorrentes
Proteção contra correntes de sobrecargas
Proteção contra correntes de curto-circuito
Proteção dos condutores de fase
Proteção do condutor neutro



Prescrições Fundamentais da NBR 5410

Proteção contra Sobretensões
Proteção contra sobretensões temporárias
Proteção contra sobretensões transitórias: em linhas
de energia e em linhas de sinal



Prescrições Fundamentais da NBR 5410

Terminologias
Sobrecorrentes: são correntes elétricas cujos
valores excedem o valor da corrente nominal
As sobrecorrentes são originadas por:

Solicitação do circuito acima das características do
projeto (sobrecargas)
Falta elétrica (curto-circuito)



Prescrições Fundamentais da NBR 5410

Correntes de Sobrecarga
As correntes de sobrecargas são caracterizadas
pelos seguintes fatores:

Provocam, no circuito, correntes superiores à
corrente nominal
Provoca solicitações dos equipamentos acima de
suas capacidades nominais
Devido a instalação de cargas de potência nominal
acima dos valores previstos no projeto



Prescrições Fundamentais da NBR 5410

Correntes de Sobrecarga
As correntes de sobrecargas são extremamente
prejudiciais ao sistema elétrico
Provocam a elevação da corrente do circuito a
valores que podem chegar até dez vezes o
valor da corrente nominal, produzindo com isso
efeitos térmicos altamente danosos aos circuitos



Prescrições Fundamentais da NBR 5410

Corrente de Curto-Circuito
As correntes de curtos-circuitos são provenientes de
falhas ou defeitos graves da instalação, tais como:

Falha ou rompimento da isolação entre fase e terra
Falha ou rompimento da isolação entre fase e neutro
Falha ou rompimento da isolação entre fase distintas

Como consequência, produzem correntes
extremamente elevas, na ordem de 1000% a 10000%
do valor da corrente nominal do circuito



Proteção Contra
Sobrecorrentes



Proteção Contra Sobrecorrentes

Disjuntores Termomagnéticos
Os disjuntores são dispositivos que garantem,
simultaneamente, a manobra e a proteção
contra correntes de sobrecarga e contra
correntes de curto-circuito



Proteção Contra Sobrecorrentes
Disjuntores Termomagnéticos
Numa instalação elétrica, residencial, comercial ou
industrial, o importante é garantir as condições ideais de
funcionamento do sistema sob quaisquer condições de
operação, protegendo os equipamentos e a rede elétrica
de acidentes provocados por alteração de corrente



Proteção Contra Sobrecorrentes
Disjuntores Termomagnéticos
Em resumo, os disjuntores cumprem três funções
básicas:

Abrir e fechar os circuitos (manobra)
Proteger a fiação, ou mesmo os aparelhos, contra sobrecarga
por meio do seu dispositivo térmico
Proteger a fiação contra curto-circuito por meio do seu
dispositivo magnético



Disjuntores Termomagnéticos
Vantagem: permite o religamento do circuito sem
necessidade de substituição de componentes
Característica do Disjuntor: caso o defeito na rede
persista no momento do religamento, o disjuntor
desligará novamente
Assim, ele não deverá ser manobrado até que se
elimine o problema do circuito
Nota: os disjuntores termomagnéticos deve ser ligados
aos condutores fase dos circuitos

Proteção Contra Sobrecorrentes



Proteção Contra Sobrecorrentes

Principais partes componentes dos disjuntores:



Proteção Contra Sobrecorrentes

Principais partes componentes dos disjuntores:

Bobina de disparo 
magnético

Alavanca de 
acionamento

Dispositivo de 
rearme

Terminal de 
conexão

Dispositivo de 
disparo térmico

Terminal de 
conexão

Câmara de 
extinção

Contatos 
fixo/imóvel



Funcionamento
O disjuntor mais utilizado para proteção e manobra de
circuitos de iluminação e tomadas é do tipo “quick-lag”
Neste, um disparador ou dispositivo de proteção térmica
funciona de acordo com o princípio do “bimetal”, que se
baseia na dilatação de duas lâminas de metais
diferentes (aço e latão, por exemplo), portanto com
coeficientes de dilatação distintos, desligando o circuito
na eventualidade de uma sobrecarga

Proteção Contra Sobrecorrentes



Funcionamento
No caso de ocorrer um curto-circuito, a proteção far-se-á
através de um disparador magnético bobinado
Sequência de fechamento manual:

Proteção Contra Sobrecorrentes



Funcionamento
Atuação Térmica:

Proteção Contra Sobrecorrentes



Funcionamento
Atuação Magnética:

Proteção Contra Sobrecorrentes



Proteção Contra Sobrecorrentes

Características dos Disjuntores
Número de pólos

Monopolares ou unipolares
Bipolares
Tripolares



Proteção Contra Sobrecorrentes
Características dos Disjuntores
Quanto à tensão de operação:

Disjuntores de baixa tensão (tensão nominal até 1000V)
Disjuntores em caixa moldada
Disjuntores abertos

Disjuntores de média e alta tensões (acima de 1000V)
Vácuo
Ar comprimido
Óleo
Pequeno volume de óleo (PVO)
SF6 (Hexafluoreto de Enxofre)



Proteção Contra Sobrecorrentes
Em instalações elétricas prediais de baixa tensão, são
mais utilizados os disjuntores termomagnéticos em
caixa moldada
Os materiais utilizados na sua fabricação são: poliéster
e poliamida, por exemplo
São providos com acionamento manual e são
equipados com disparadores contra sobrecarga
(disparador térmico) e contra curto-circuito (bobina
eletromagnética)



Proteção Contra Sobrecorrentes

Os mais sofisticados são providos ainda de
ajuste para atuação dos disparadores
eletromagnéticos e térmicos e disparadores de
subtensão (bobina de mínima)



Proteção Contra Sobrecorrentes

Dimensionamento de Disjuntores
A NBR 5410:2004 estabelece condições que
devem ser cumpridas para que haja uma
perfeita coordenação entre os condutores vivos
de um circuito e o dispositivo que os protege
contra correntes de sobrecarga e contra curto-
circuitos



Proteção Contra Sobrecorrentes

Proteção contra sobrecarga
A NBR 5410:2004, item 5.3.4, diz que devem
ser previstos dispositivos de proteção para
interromper toda corrente de sobrecarga nos
condutores dos circuitos antes que ela possa
provocar um aquecimento prejudicial à isolação,
aos terminais ou às vizinhanças das linhas



Proteção Contra Sobrecorrentes
Proteção contra as sobrecargas
Para que a proteção contra sobrecargas fique assegurada, as
características de atuação do dispositivo destinado a provê-la
devem ser tais que:

Onde:
IP é a corrente de projeto do circuito (a norma trata como IB)
IZ é a capacidade de condução de corrente dos condutores, nas
condições previstas para sua instalação ( tabelas 36 a 39 da NBR
5410:2004)
IN é a corrente nominal do dispositivo de proteção (ou corrente de
ajuste, para dispositivos ajustáveis), nas condições previstas para sua
instalação (equivale a corrente do disjuntor ou do fusível)
I2 é a corrente convencional de atuação, para disjuntores, ou corrente
convencional de fusão, para fusíveis

Z

ZNP

IIb
IIIa

45,1)
)

2 ≤
≤≤



Proteção Contra Sobrecorrentes

Condições de atuação contra sobrecarga

Escala de 
corrente



Proteção Contra Sobrecorrentes
As correntes características do conjunto “condutores-
dispositivos” de proteção devem atender às seguintes 
condições:

1. A corrente nominal do dispositivo de proteção, IN, não deve
ser inferior à corrente de projeto do circuito, IB, assim evita-se
a atuação do dispositivo quando o circuito funciona
normalmente



Proteção Contra Sobrecorrentes
As correntes características do conjunto “condutores-
dispositivos” de proteção devem atender às seguintes
condições:

2. A corrente nominal do dispositivo de proteção, IN, não deve
ser superior à capacidade de condução de corrente, IZ, dos
condutores, assim o disjuntor deve ficar “sobrecarregado”
quando ocorrer uma sobrecarga o circuito



Proteção Contra Sobrecorrentes
As correntes características do conjunto “condutores-
dispositivos” de proteção devem atender às seguintes
condições:

3. A corrente de projeto do circuito, IB, não deve ser superior à
capacidade de condução de corrente dos condutores, IZ



Proteção Contra Sobrecorrentes
As correntes características do conjunto “condutores-
dispositivos” de proteção devem atender às seguintes
condições:
Quando o circuito é sobrecarregado de 45%, isto é, quando a
corrente é igual a 1,45 vezes a capacidade de condução de
corrente IZ, o dispositivo de proteção deve atuar em uma hora
(ou em duas horas, para os dispositivos maiores)
Essa condição é imposta pela norma para garantir a atuação
do dispositivo e evitar o aquecimento prejudicial dos
condutores
Observa-se que para sobrecorrentes inferiores à indicada, o
disjuntor também deve atuar, porém num tempo mais longo
(fora das características de atuação)



Proteção Contra Sobrecorrentes

A tabela 12.1 mostra os valores da corrente
convencional de atuação (I2)



Proteção Contra Sobrecorrentes

Tabelas de capacidade de condução dos 
disjuntores termomagnéticos



Proteção Contra Sobrecorrentes

Características elétricas dos disjuntores



Proteção Contra Sobrecorrentes

Curvas de atuação de disjuntores



1) Corrente convencional
de não-atuação

2) Corrente convencional
de atuação

Proteção Contra Sobrecorrentes

Curvas de atuação de disjuntores



Curvas de atuação de disjuntores unipolares

Proteção Contra Sobrecorrentes

Escala 
logarítmica



Curvas de atuação de disjuntores bipolares

Proteção Contra Sobrecorrentes



Curvas de atuação de disjuntores tripolares

Proteção Contra Sobrecorrentes



Exemplos de Dimensionamento 
de Disjuntores 



Exemplos de Dimensionamento
Exemplo 1
Dimensionar os condutores e o disjuntor para proteção de um
circuito de chuveiro com as seguintes características: S=5400VA,
V=220V, com dois condutores carregados, sendo utilizados
condutores isolados de cobre, com isolação de PVC, instalados em
eletroduto de PVC, embutido em alvenaria, sendo 30oC a
temperatura ambiente e o comprimento desde o QD ao ponto é 15m



Solução: cálculo da corrente de projeto pelo critério da
corrente máxima
Equações: corrente e potência:

Onde:
Ip é a corrente de projeto, em ampère (A)
S é a potência aparente, em volt-ampère (VA)
V é a tensão elétrica, em volt (V)
P é a potência ativa, em watt (W)
FP é o fator de potência

Exemplos de Dimensionamento

V
SI p = θcos

P
FP
PS ==



Obtendo a potência:

Obtendo a corrente:

Número de condutores carregados: 2 (2 fases)
Escolha do condutor: consultado a tabela 36, coluna 6 (B1)
obtém-se o valor de corrente imediatamente superior a Ip (32)

Exemplos de Dimensionamento

AI p 5,24
220

5400
==

VAS 5400
1

5400
==



Exemplos de Dimensionamento



Exemplos de Dimensionamento

Logo os condutores fase, fase e proteção 
terão seção nominal igual a 4 mm2



Solução: cálculo da corrente de projeto pelo critério do
limite de queda de tensão:
a) Material do eletroduto: PVC
b) Tipo do circuito: monofásico (fase-fase)
c) Fator de potência, FP = 1. Considera-se conforme a Tabela

10.22 – circuito monofásico, FP = 0,95 - coluna 5)
d) Comprimento do trecho: 15m
e) Queda de tensão unitária:

f) Escolha do condutor: consultando a tabela 10.22, coluna 5,
obtém-se o valor 16,9 V/AxKm (valor imediatamente inferior ao
calculado)

Exemplos de Dimensionamento

KmV/A9,23
015,05,24

22004,0
.
.(%)

×=
×
×

==Δ
LI
VeV

p
unit



Exemplos de Dimensionamento

Logo os condutores fase, fase e proteção 
terão seção nominal igual a 2,5 mm2



Exemplos de Dimensionamento

Pelo critério da capacidade de corrente
os condutores fase, fase e proteção 

deveriam ter seção nominal igual a 4 mm2



Exemplos de Dimensionamento

Logo os condutores fase, fase e proteção 
terão seção nominal igual a 4 mm2

(maior seção nominal entre os dois critérios)



Exemplos de Dimensionamento

Escolha do Disjuntor
Para realizar a escolha do disjuntor deve-se
levar em consideração dois fatores:
a) se o quadro de distribuição (QD) é ventilado e a

corrente que circula pelos disjuntores não interfere na
temperatura interna do quadro

b) se o quadro de distribuição é totalmente vedado e a
circulação de corrente interfere na temperatura
interna do quadro e dos disjuntores



Exemplos de Dimensionamento
Procedimento

a) Disjuntor para quadro de distribuição ventilado, obter:
Ip – corrente de projeto
Ic – Tabela 36 - Coluna 6
FCA - Tabela 42 – 1 circuito em eletroduto embutido em
alvenaria
FCT - Tabela 40 – temperatura ambiente 30oC do condutor
IZ – capacidade de condução de corrente dos condutores:

32
1132

=
××=

××=

Z

Z

CZ

I
I

FCAFCTII



Exemplos de Dimensionamento



Norma NBR 5410 (Tabela 42)

Exemplos de Dimensionamento



Tabela 40 da NBR 5410

Exemplos de Dimensionamento



Exemplos de Dimensionamento
Procedimento

a) Disjuntor para quadro de distribuição ventilado, obter:
In – capacidade do disjuntor:

AA
AIA

III

n

ZnP

32255,24
325,24

≤≤
≤≤

≤≤

Disjuntor bipolar de 25A satisfaz a inequação anterior



Exemplos de Dimensionamento

Características elétricas dos disjuntores



Exemplos de Dimensionamento

Procedimento
b) Disjuntor para quadro de distribuição sem ventilação:

Para este caso considera-se, além da temperatura
ambiente, o acréscimo de 10oC na temperatura devido à
circulação de corrente nos disjuntores
Por falta de FCT (Fator de Correção de Temperatura)
para disjuntores, utiliza-se a Tabela 10.14 na coluna
ambiente
Alguns fabricantes fornecem os valores corrigidos, mas

não tabelas de correção



Exemplos de Dimensionamento
Procedimento

b) Disjuntor para quadro de distribuição sem ventilação:
Para o cálculo considerar a temperatura ambiente de 30oC mais 10oC
referentes à temperatura interna do quadro: 40oC
FCT – Tabela 40 – 40oC – temperatura do disjuntor: 0,87
In – Tabela 12.3 – valor imediatamente superior ao calculado: 25 A
Correção da corrente do disjuntor (temperatura):

A
FCT

II n
disjuntor 74,28

87,0
25

===

Novo In
Disjuntor de 30 A



Tabela 40 da NBR 5410

Exemplos de Dimensionamento



Exemplos de Dimensionamento

Características elétricas dos disjuntores



Exemplos de Dimensionamento
Procedimento

b) Disjuntor para quadro de distribuição sem ventilação
In – capacidade do disjuntor:

AA
AIA

III

n

ZnP

32305,24
325,24

≤≤
≤≤

≤≤

Disjuntor bipolar de 30A satisfaz a inequação anterior 
e o condutor permanece o mesmo, 4mm2



Exemplos de Dimensionamento
Observando: caso fosse utilizado o condutor de 2,5mm2,
calculado a partir do critério de corrente, a equação de
proteção não seria satisfeita, logo o condutor também
não seria o mais adequado

)(!24305,24 AA
III ZnP

≤≤
≤≤



Exemplo 2: dimensionar os condutores e o disjuntor
para proteção de um circuito de tomadas da cozinha,
tendo como dados: S=2000 VA, V=127 V, isolação de
PVC, eletroduto embutido em alvenaria; temperatura
ambiente: 30oC; comprimento do circuito: 10 m

Exemplos de Dimensionamento



Verificando a potência:

Obtendo a corrente:

Número de condutores carregados: 2 (fase e neutro)

Exemplos de Dimensionamento

A
V
SI p 7,15

127
2000

===

VAS 2000100100600600600 =++++=



Solução: cálculo da corrente de projeto pelo critério da 
corrente máxima
Corrente de projeto:

Consultando a tabela, coluna 6, encontra-se o valor de
17,5A (imediatamente superior a 15,7A) e seção do
condutor igual a 1,5 mm2

Contudo, como é um circuito de tomada de corrente, a
seção dos condutores é de 24 A – 2,5 mm2

Exemplos de Dimensionamento

A
V
SI p 7,15

127
2000

===



Exemplos de Dimensionamento



Exemplos de Dimensionamento

Pelo Norma os condutores devem 
ter seção nominal de no mínimo 2,5 mm2



Solução: pelo critério do limite de queda de tensão:
a) Material do eletroduto: PVC
b) Tipo do circuito: monofásico (fase-neutro)
c) Fator de potência, FP = 1. Considera-se conforme a Tabela

10.22 – circuito monofásico, FP = 0,95 - coluna 5)
d) Comprimento do trecho: 10m
e) Queda de tensão unitária:

f) Escolha do condutor: consultando a tabela 10.22, coluna 5,
obtém-se o valor 27,6 V/AxKm (valor imediatamente inferior ao
calculado)

Exemplos de Dimensionamento

KmV/A36,32
010,07,15

12704,0
.
.(%)

×=
×
×

==Δ
LI
VeV

p
unit



Exemplos de Dimensionamento

Logo os condutores fase, fase e proteção 
terão seção nominal igual a 1,5 mm2



Exemplos de Dimensionamento

Contudo a norma NBR 5410 define como 
seção mínima para circuitos de corrente 

um valor igual a 2,5 mm2



Exemplos de Dimensionamento

Logo os condutores fase, neutro e proteção 
terão seção nominal igual a 2,5 mm2



Exemplos de Dimensionamento
Procedimento

a) Disjuntor para quadro de distribuição ventilado, obter:
Ip – corrente de projeto
Ic – Tabela 36 - Coluna 6
FCA - Tabela 42 – 1 circuito em eletroduto embutido em
alvenaria
FCT - Tabela 40 – temperatura ambiente 30oC do condutor
IZ – capacidade de condução de corrente dos condutores:

24
1124

=
××=

××=

Z

Z

CZ

I
I

FCAFCTII



Exemplos de Dimensionamento
Procedimento

a) Disjuntor para quadro de distribuição ventilado, obter:
In – capacidade do disjuntor:

AA
AIA

III

n

ZnP

24207,15
247,15

≤≤
≤≤

≤≤

Disjuntor bipolar de 20A satisfaz a inequação anterior



Exemplos de Dimensionamento
Procedimento

b) Disjuntor para quadro de distribuição sem ventilação:
Para o cálculo considerar a temperatura ambiente de 30oC+10oC= 40oC
FCT – Tabela 40 – 40oC – temperatura do disjuntor: 0,87
In – Tabela 12.3 – valor imediatamente superior ao calculado: 20 A
Correção da corrente do disjuntor (temperatura):

A
FCT

II n
disjuntor 23

87,0
20

≅==

Novo In
Disjuntor de 25 A



Exemplos de Dimensionamento
Procedimento

b) Disjuntor para quadro de distribuição sem ventilação
In – capacidade do disjuntor:

AA
AIA

III

n

ZnP

24257,15
247,15

≤≤
≤≤

≤≤

Disjuntor bipolar de 25A não satisfaz a equação, portanto 
deve‐se adotar a seção do condutor imediatamente 
superior, ou seja, 32 A – 4mm2 será a nova seção dos 

condutores neutro, fase e proteção

Disjuntor bipolar de 25A não satisfaz a equação, portanto 
deve‐se adotar a seção do condutor imediatamente 
superior, ou seja, 32 A – 4mm2 será a nova seção dos 

condutores neutro, fase e proteção



Exemplos de Dimensionamento
Repetindo o procedimento
IZ – capacidade de condução de corrente dos condutores:

In – capacidade do disjuntor:

32
1132

=
××=

××=

Z

Z

CZ

I
I

FCAFCTII

AA
AIA

III

n

ZnP

32257,15
327,15

≤≤
≤≤

≤≤



Exemplos de Dimensionamento
Portanto, a seção dos condutores deve passar de 2,5
mm2 para 4 mm2 e o disjuntor escolhido será um
disjuntor termomagnético unipolar de 25A.
Seção dos condutores neutro, fase e proteção (PE) igual
a 4mm2



Dimensionamento 
de Fusíveis 



Dimensionamento de Fusíveis

Fusíveis
Dentre todos os dispositivos de proteção conhecidos, o
fusível é o mais simples construtivamente, mas apesar
disso, é importante observar que são elementos mais
fracos (de seção reduzida), propositadamente
intercalados no circuito, para interrompê-lo sob
condições anormais



Dimensionamento de Fusíveis
Características elétricas
Das grandeza elétricas, são as seguintes as mais
importantes no dimensionamento de fusíveis:

A corrente nominal: deve ser aquela que o fusível comporta em
funcionamento normal
A corrente de curto-circuito: é a máxima que pode circular no
circuito sem provocar danos à instalação, e que deve ser
desligada instantaneamente
A tensão nominal: dimensiona a isolação do fusível
A resistência de contato: depende do material e da pressão
exercida. A resistência de contato entre a base e o fusível é a
responsável por eventuais aquecimentos, devido a resistência
oferecida na passagem de corrente



Dimensionamento de Fusíveis

Instalação
A instalação dos fusíveis deve processar-se sem perigo
para o operador ou usuário
A montagem deve ser feita em bases que evitem a
substituição de um fusível por outro de grandeza
inadequada



Tipos de Fusíveis
Segundo a tensão de alimentação:

Baixa tensão
Alta tensão

Segundo a característica de desligamento:
Efeito rápido
Efeito retardado

Dimensionamento de Fusíveis



Características de Desligamento
Fusíveis de efeito rápido: destina-se a circuitos em que
não ocorre variação considerável de corrente entra a
fase da partida e a de regime normal de funcionamento
Exemplo de uso: cargas resistivas, cargas que
funcionam com semicondutores, etc.

Dimensionamento de Fusíveis



Características de Desligamento
Efeito retardado: destina-se a circuitos cuja corrente de
partida é várias vezes superior à corrente nominal. O
retardamento é obtido por um acréscimo de massa na
parte central do elo, em que ele apresenta menor seção
condutora
Exemplo de uso: motores, etc.

Dimensionamento de Fusíveis



Dimensionamento de Fusíveis

Fusíveis de Baixa Tensão
Diazed: são usados preferencialmente na proteção dos
condutores de redes de energia elétrica e circuitos de
comando.
Podem ser do tipo rápido ou retardado



Dimensionamento de Fusíveis

Acessórios para fusíveis Diazed
Tampa: a peça na qual o fusível é encaixado,
permitindo colocar e retirá-lo da base, mesmo com a
instalação sob tensão
Anel de proteção: protege a rosca metálica da base
aberta, isolando-a contra a chapa do painel e evita
choques acidentais na troca dos fusíveis



Dimensionamento de Fusíveis
Acessórios para fusíveis Diazed

Fusível: a peça principal do conjunto, constituído de um corpo
cerâmico, dentro do qual está montado o elo do fusível, e é
preenchido com areia especial, de quartzo, que extingue o arco
voltaico em caso de fusão
Para facilitar a identificação do fusível, existe um indicador que
tem as cores correspondentes com as corrente nominais dos
fusíveis
Esse indicador se desprende em caso de queima, sendo visível
através da tampa



Dimensionamento de Fusíveis
Acessórios para fusíveis Diazed (Tipo D – NBR 11844)

Parafuso de ajuste: construído em diversos tamanhos, de acordo
com a corrente dos fusíveis
Colocados nas bases, não permitem a montagem de fusíveis de
corrente maior do que o previsto
A colocação dos parafusos de ajuste é feita com a chave 5SH3-
700-B



Dimensionamento de Fusíveis

Acessórios para fusíveis Diazed
Base: a peça que reúne todos os componentes do
conjunto
Pode ser fornecida em duas execuções: normal, para
fixar por parafusos, e com dispositivo de fixação
rápida, sobre trilho de 35mm



Dimensionamento de Fusíveis
Curva Característica Tempo-Corrente
Em funcionamento, deve o fusível obedecer a uma
característica, tempo de desligamento – corrente
circulante perfeitamente conhecida



Dimensionamento de Fusíveis
Curva Característica Tempo-Corrente
Observa-se que as duas grandezas em questão são
inversamente proporcionais, o que aliás é uma condição
necessária, porque quanto maior a corrente circulante,
menor o tempo no qual o fusível terá de desligar ou
queimar



Dimensionamento de Fusíveis
Silezed/Sitor: esses fusíveis têm como característica
serem ultra-rápidos da curva tempo/corrente
São ideais para a proteção de aparelhos equipados com
semicondutores (tiristores e diodos) em retificadores e
conversores



Dimensionamento de Fusíveis
Fusível Silezed/Sitor
Curva característica



Dimensionamento de Fusíveis

Neozed: fusíveis de menores dimensões e com
característica retardo de atuação, utilizados para
proteção de redes de energia elétrica e circuitos
de comandos



Dimensionamento de Fusíveis

Fusível Minized
Chave seccionadora e fusível



Dimensionamento de Fusíveis
Fusíveis NH
Os fusíveis limitadores de corrente NH reúnem as
características de fusível retardado para corrente de
sobrecarga, de fusível rápido para correntes de
sobrecarga e de fusível rápido para correntes de curto-
circuito



Dimensionamento de Fusíveis

Fusíveis NH
Os fusíveis NH também são próprios pra
proteger os circuitos, que em serviço estão
sujeitos às sobrecargas de curta duração,
como, por exemplo, acontece na partida direta
de motores trifásicos com rotor em gaiola



Dimensionamento de Fusíveis
Fusíveis NH
Os fusíveis NH têm os contatos (facas) prateados, o
que proporciona perdas muito reduzidas no ponto de
ligação e o corpo de esteatita (mineral, pedra sabão)
para garantir a segurança total atende a uma série de
requisitos de solicitações dos esforços mecânicos e
térmicos que ocorrem durante as sobrecorrentes



Fusíveis NH
Curva característica tempo-corrente

Dimensionamento de Fusíveis



Acessórios para fusíveis NH
Base: possuir contatos especiais prateados, que
garantem contato perfeito e alta durabilidade. Uma vez
retirado o fusível, a base constitui uma separação visível
das fases, tornando-se  dispensável, em muitos casos, a
utilização de um seccionador adicional

Dimensionamento de Fusíveis



Acessórios para fusíveis NH
Punho: destina-se à colocação ou retirada dos
fusíveis NH de suas respectivas bases mesmo
sob tensão

Dimensionamento de Fusíveis



Fusível do Tipo Rolha
Este tipo de fusível é usado em circuitos de
baixa voltagem e baixa corrente

Dimensionamento de Fusíveis



Fusível do Tipo Cartucho
Utilizado para proteção de circuitos de baixa e
média potência, como motores e circuitos de
iluminação

Dimensionamento de Fusíveis



Proteção Contra
Curto-Circuito



Proteção Contra Curto-Circuito
As correntes de curto-circuito presumidas devem ser
determinadas em todos os pontos da instalação
julgados necessários
Essa determinação pode ser efetuada por cálculo ou por
medição
Em geral, nos sistemas trifásicos, a corrente de curto-
circuito presumida (Ik) é a que corresponde a um curto-
circuito trifásico



Proteção Contra Curto-Circuito
No caso de instalações alimentadas por rede pública de
alta ou de baixa tensão, devem ser levados em
consideração os dados obtidos da concessionária
Devem ser providos dispositivos que assegurem
proteção contra curtos-circuitos em todos os pontos
onde uma mudança (por exemplo, redução de seção)
resulte em alteração do valor da capacidade de
condução de corrente dos condutores



Proteção Contra Curto-Circuito
As exceções a essa regra são:
O dispositivo destinado a prover proteção contra curto-
circuitos não pode ser posicionado exatamente no ponto
especificado, se a parte da linha compreendida entre a
redução de seção ou outra mudança e a localização
cogitada para o dispositivo atender a uma das duas
condições seguintes:
a) ...
b) ...



Proteção Contra Curto-Circuito

As exceções a essa regra são:
a) Não exceder 3m de comprimento, for realizada de

modo a reduzir ao mínimo o risco de um curto-
circuito (por exemplo, com uma proteção reforçada
contra influências externas) e não estiver situada nas
proximidades de materiais combustíveis

b) Estiver protegida contra curtos-circuitos, por um
dispositivo de proteção localizado a montante



Proteção Contra Curto-Circuito
Características dos dispositivos de proteção contra
curtos-circuitos:
Sua capacidade de interrupção deve ser, no mínimo,
igual à corrente de curto-circuito presumida no ponto de
instalação, exceto na condição indicada a seguir:

“Um dispositivo com capacidade inferior é admitido se um outro
dispositivo com capacidade de interrupção necessária for instalado
a montante. Nesse caso, as características dos dois dispositivos
devem ser coordenadas de tal forma que a energia que eles deixam
passar não seja superior à que podem suportar, sem danos, o
dispositivo situado a jusante e as linhas protegidas por esse
dispositivo”



Proteção Contra Curto-Circuito
Características dos dispositivos de proteção contra
curtos-circuitos
Nota: em certos casos pode ser necessário tomar em
consideração outras características, tais como os
esforços dinâmicos e a energia de arco, para os
dispositivos situados a jusante
Os detalhes das características que necessitam de
coordenação dever ser obtidos com os fabricantes
desses dispositivos



Proteção Contra Curto-Circuito
A NBR 5410/90 estabelece que “devem ser previstos
dispositivos de proteção para interromper toda corrente
de curto-circuito nos condutores dos circuitos, antes que
os efeitos térmicos e mecânicos dessa corrente possam
torna-ser perigosos aos condutores e suas ligações”
As correntes presumidas de curto-circuito devem ser
determinadas em todos os pontos da instalação
julgados necessários, nos quais serão aplicados
(instalados) os dispositivos de proteção



Proteção Contra Cur
Recomendações:

a) O dispositivo de proteção deve ter capacidade de
ruptura compatível com  a corrente de curto-circuito
presumida no ponto de sua instalação:

Onde:
IR é a corrente de ruptura do dispositivo de proteção
ICS é a corrente de curto-circuito presumida no ponto da
instalação do dispositivo

CSR II ≥



Proteção Contra Curto-Circuito
Recomendações:

b) O dispositivo de proteção deve ser rápido o suficiente
para que os condutores do circuito não ultrapassem a
temperatura limite:

Onde:
Tdd é o tempo de disparo do dispositivo de proteção
t é o tempo limite de atuação do dispositivo de proteção, em
segundos

tTdd ≤



Proteção Contra Curto-Circuito
Recomendações:

c) Para curto-circuitos simétricos, ou assimétricos com
duração inferior a 5 segundos, o tempo limite de
atuação do dispositivo de proteção pode ser calculado
pela expressão:

Onde:
K é uma constante relacionada ao material do condutor e da
isolação do condutor
S é a seção do condutor, em mm2

2

22

CSI
SKt =



Proteção Contra Curto-Circuito

Valores da constante K relacionada ao material
do condutor e da isolação:



Proteção Contra Curto-Circuito



Proteção Contra Curto-Circuito

Tabela 42 (NBR 5410) – Tempos e correntes
convencionais de atuação



Proteção Contra Curto-Circuito

Coordenação entre a proteção contra sobrecargas e 
a proteção contra curtos-circuitos Proteções 
garantidas pelo mesmo dispositivo:
Caso um dispositivo de proteção escolhido contra 
sobrecarga possuir capacidade de interrupção pelo 
menos igual à da corrente de curto-circuito 
presumida no ponto de instalação, o mesmo pode 
ser considerado também como proteção contra 
curtos-circuitos para a linha a jusante desse ponto



Proteção Contra Curto-Circuito

Coordenação entre a proteção contra sobrecargas e a
proteção contra curtos-circuitos
Proteções garantidas por dispositivos distintos:

As características dos dispositivos devem ser de tal maneira
que a energia que o dispositivo de proteção contra curtos-
circuitos deixa passar, por ocasião de um curto, não seja
superior a que pode suportar, sem danos, o dispositivo de
proteção contra sobrecarga



Proteção Contra Curto-Circuito
Seleção dos dispositivos de proteção contra curtos-
circuitos (fusíveis e disjuntores)

a) Dispositivos fusíveis
Para aplicação das prescrições da norma a curtos-circuitos de
duração no máximo igual a 5s, os dispositivos fusíveis devem
atender à seguinte condição:

Onde:
Ia é a corrente correspondente à intersecção das curvas C e F
Ikmin é a corrente de curto-circuito mínima presumida

minKa II ≤



Proteção Contra Curto-Circuito

Intersecção da curva de suportabilidade térmica
do condutor com a curva de fusão do fusível



Proteção Contra Curto-Circuito
Seleção dos dispositivos de proteção contra curtos-
circuitos (fusíveis e disjuntores)

b) Dispositivos Disjuntores
Para aplicação das prescrições da norma a curtos-circuitos de
duração no máximo igual a 5s, os dispositivos disjuntores
devem atender à seguinte condição:

Onde:
Ia é a corrente correspondente à intersecção das curvas C e D1
Ikmin é a corrente de curto-circuito mínima presumida

minKa II ≤
Curva da integral 

de Joule
(não abordados)

+



Proteção Contra Curto-Circuito
Intersecção da curva de suportabilidade térmica do
condutor com a curva de atuação do disjuntor



Instalações Elétricas Prediais

Próximos assuntos (aulas):
Projeto de instalações telefônicas
Proteção e aterramento
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